
l ELEITA A NOVA DIRETORII OI A B R AJO R 1 
Três Jornalistas de MS na Diretoria, 

Reunidos C'III Sl\0 l'Alll.O Jia 25 
pp .. na sodo da J\ssoc-inçüo_l'a~1list:1 de lm­ 
prensa, a ABRAJ0RI- Associação de Jornais 
do Interior- reuniu-se para apreciação - 
do relatório <la Diretoria, prestação de 
contns e eleição da NOVA DIRET0RIA, 

Foi dei to prcs ielcnt e o .fOR 
NALISTJ\ JOi\O 111\TISTA SANTOS DA SILVA, dc - 
Jornal " A TRIBUNA" de Snnto ngclo. En - 
trc outros diretores de jornais de São - 

Paulo, KIo rande Do Sul, Parana, San­ 
ta Cata r i 11 :1 , f a:em par te d a 1) i ret o ria 
o diretor do Jornal da Praça, de Ponta - 
Por!i, JOMO NATAL]CIO DE OLIVEIRA, como 
Vicc-l'rcsiclentr; PEDRO ARTZ0I.T, do J0N 
NJ\L ])'OESTE, de Nova Andradina e o .Jor­ 
na lista Ivaldo Pereira, de a TRIUNA 
DA FRONTEIRA,"_Diretores. 

A ARA.J0RI conta COJ,l r,il iÍlS 
de Z mil jornais filiados, no pró- 

Surpreso, magoado, C ás­ 
sio diz que "O papel da 
imprensa é informar 
corretamente e formar 

• A • uma consciência 

CÃSSIO ACI0LI AO LADO DO DR. FERNANDO 

Comentando ontem notícias publica­ 
das num jornal de Jardim; _de propriedade - 
de ÀLVARO PEREIRA, o vereador CASSIO ACIQ 
LY. do PFL. disse que "Todas as regras do 
jornalismo dizem que o jornalista nao deve 
escrever nada que não possa dizer como va 
valheiro". - . 

Para CÀSS!O ACIOLY, "esta se cr1an 
do cm BELA VISTA. ctevido ao jornalismo mal 
educado. grosseiro,_desrespeitador, um cli 
ma de divisão ' de ódios que ainda _provo­ 
cará mui tos: dissabores para a- fam.ilia - 
bclavi s tens e". . • • . 

Prosseguindo, CÀSSlO disse, ainda, 
que "o vereador merece respeito, a nossa 

• • 1te ali atuação na Camara é a nivel po 1 1co 
nós legislamos e fiscalizamos, assum1mos 

sao assumi­ posições e estas pos1çoes 
das porque temos conscienc1a de nossa 
missão. 

Todos nós, além de vereadores, so­ 
mos homens. pais de familia, trabalha­ 
mos em diversos setores, somos ute1s 
ã comunidade e é ·sumamente de~agradâ- 

1 J·ornal qu-e tras em ve pegar. um , de LUIZ LANDS 
seu expediente os nomes . . 
REINQgsO' DE ARIA. como 5ora1is";; 
possível, e José ivEL1o _SI'?};;asas 
proprietário, e ler noticias ados chc 
carregadas de 6dio, textos P";·,aos 
gando .:6 a afirmar que prei ·;to 
honrar e alças que vestimos, 1 

nada mais e que 
emanação de uma 
alma doentia, ce 
ga pela ambição­ 
e que se utili 
za do jorna1 - 
para descarre - 
gar suas frus:e 
trações". 

CÀSSIO en­ 
tende que "Bela 
Vista e o povo 
belavistense não 
merece tal tipo 
de pessoa edi-1 

tando jornal, 
pois ag invés - 
de somar ,para o 
progresso da co 
munidade, essa - 
pessoa- o qual­ 
conhecemos muito 
bem - está pre - 
gando guerrilha 
entre a familia 
belavistense. 

Não merece 
respeito tal ci 
dadao e nem mes 
mo merecia res­ 
posta, mas quan­ 
do vemos um ca­ 
chorro louco pe 
las ruas, temos 
qoe procurar o 
rémedio para ele, 
caso contrário - 
ele irá conta - 

.minar toda a ci 
dade". 

PREÇO DO EXEPLAR 
$ 1.000, 

LEIA PÀGINA INTERNA 

PARA VETE GARCIA: 

" A BANCADA DO PFL 

TRABAlliA COITTRA BÉ_ 

LA VISfA". 

ximo ano rali:"nr congresso Pana- " 
ricano, com a presença de diretores de 
jornais ela ,\rgl'ntin1, Uruguai, l'ar,1)!U,lJ. 
e outros países. 

Com a experiência adquirida - 
no decorrer dos anos. tudo fevA a - 
crer que J00 ll,'\1 fSf,\ far:í una llclmini_. 
tração dinâmica. progressista e le­ 
vará a bom termo sua missão de forta­ 
lecer ainda mais os jornais do interior 
do BRASI 1 .. 

N AZARET receberá 
Titulo de Cidadão 
Belavistense 

Nesta terça-teira o:Senhor LUIZ ·CARLOS AZARE+, ou­ 
perintendente Regional do Banco do Brasil recebera o titulo 
de CIDADÃO BELAVISTENSE. 

A iniciativa é dos vereadores CÃSSIO ACIOLY E 
CLAUDIONOR RODRIGUES e espelha a gratidão e o reconhecimento 
de toda a comunidade pelos relevantes serviços prestados por 
LUIZ CARLOS NAZARET. 

Nazaret, que chegou a Bela Vista como Oficial 
do I0° REGIMENTO DE CAVALARIA. ingressando posteriormente no 
,Banco do Brasil, onde galgou todos os postos de_Chefia, é fi 
gura de destaque junto a Presidencia do Banco, na~ so por sua 
competência, mas, acima de tudo, pela lisura, carater e forma 
ção humanista, qualidades estas que aplica no seu trabalho 
cotidiano granjeando amigos e admiradores. 

A iniciativa da Cãmara Municipal de Bela Vista, 
através de indicação dos vereadores Cássio Acioli e Claudi~~ 
nor Rodrigues, enobrece o Legislativo e dimensiona a consc1en 
eia dos vereadores belavistenses que souberam reconhecer o - 
trabalho desse homem, não só em pról de nossa cidade, mas de 
todo o Estado de Nato Grosso do Sul. 

epúdio. 
A Bancada do PARTIDO DA FREl\'TE LIBERAL na Câmara Municipal, 

contando com o vereador Marcelo ,Calvano, do PMDB, vem através desta pro 
testar e-répudial' veementemente contra os termos inseridos na matérip. publi 
cada no jornal A VOZ DA FRONTEIRA, de Amanbai, de 29/11 a 5/12. em a qual 
o jornal- não se trata de matéria assinada- agride os vereadores abaixo 
assinados, com palavras que não se coadunam com a realidade política_be­ 
lavistense e ferem profundamente os principios sagrados de respeito a pe5 
soa: humana. 

. Ficara demonstrado que a referida matéria se trata de um 
pensamento pessoal do cidadão ALVARO PEREIRA, elemento que tem esporadica 
mente assistido reuniões· da Camara Municipal desta cidade. Esse elemento 
que já obtivera nas urnas a reprovação do povo belavistense e que hoje 
além de suplente de vereador l pela sigla do PDS e membro do Direto-rio - 
desse mesmo partido, bafejava e arrotava PMDB pelos quatro cantos da ci­ 
dade fazendo papel de mercenário. 
• • • • Se a fidelidade Ji'.artidãria nãQ mais existe ALVARO PEREIRA, 
a dignidade continua e deve ser preservada. Voce não precisa cair no ri - 
<Üculo para sobreviver, faça desse jornal que voce manipula a seu bel - 
prazer, um instrumento real de divulgação_e informação séria de tudo - 
aquilo que acontece em nossa cidade e região. Seja coerente, honesto, e 
faça um pouco de esforço pelo menos para s~ eqÚiparar aquelas pessoas que 
fizeram dessa profissão tão bela e necessária, o JORNALISMO, um meio de 
comunlcação, de educação, de fonnação moral e de exemplos dignificantes 
a serem seguidos. • 

Voce estava presente na reunião de segunda-feira próxima - 
passada, viu quando dois vereadores do PDB, que se encontraYam em pJ:eno 
plenário- Vete Garcia e Evilâsio Miranda- votaram contra a rejeição do ve 
to do prefeito mtmicipal se posicionando contra e, consequentemente, ne­ 
gando a doação de um lote para que fosse construido o tão necessário e al­ 
mejado FOR!Mpara a nossa cidade. Era necessario, AI.VARO PEREIRA, que, se 
voce fosse um elemento bem intencionado, ainda mais, se voce c:tm1prisse - 
com a sua obrigação, uma.._ vez que existe um contrato da·Câmara com o seu 
JORNAL, que publicasse que a bancada do PFL e mais o voto do vereador Mar 
celo Calvano rejeitara o veto do Exeartivo ~lunicipal e graças a essa mes­ 
ma bancada teremos um local digno onde será construido o nosso FORI.M. ,. 

IVAX AFO:-JSO DA CSTA MARQUES 

W1RCELO CALVA.\!0 
l 

CLAUDIONOR RODRIGUES 

CISSIO ACIOLY 

ANSELMO LOPES 



DISTRIBUI,ão ' 
de Padrões 

---------=:i 

D nane h rm - iro uricitl d a» 
., ndo d)tribalde dr de Ju com • pro- 

J, IJ' nula política d rio Z . ,r-Jc,, r '/, ,, C,.rt·!:,,- 
1to até o dil' do novembro, undo Inforço'u 
d.:, V ' . tl,1r r·,. ;.,lo Aciol l. Em indica;ao ele ol!ei 
ta da E!EHSUL informações sobre e iso é lepal. 

En aparte o vrr,•nr.Jor,!-l-trcr-lo CnJvnno, l 'llll,· m 
chefe da ENEFIL, local, "pelo menos até gora Cu 

primei minhas obripaços cn r .. ,pon:··,bi J lrhd,·" ,:,·­ 
rmclo Crilv:mo ori p11rln~-=- q,,,. for:,m cJl•'t.rlbul<lo., ,. 
mie nlncb Ó .-criio n'1o porJ, m cont"r pr'OfXl,"n!\d:,­ 
política, esta orientação é ,,ind . .1. da prurpin 11!1cH­ 
SUL. Todos os postes distribuídos terão que er pln 
1.ndo'.'I C' !nto é- válido também para a época da cmpa 
11h:i. polítlcn". - 

03 padrocs for01n disLr·ibuido:;, nD pessoor; que 
o rcccb0rnm estão nnlisfc1Lns eu eleição para - 
prefeito "Já era", daí... 

MnB, respond0ndo il!1 pcrguntoo, o vereador Ve 
te Gnrc!n dicse que "os padroês fora doados pelos 
próprios candidatos". 

nano o retoldl 
metoou ver- t ch pyrd a 
t'r, r• _ •.J Ubirat, d Dourado: a u r ·- • .! ,·, ,ie fu blo no 
qu.«lrnlr final, nós continuo A o futebol o reentro 
tiva u. praticas portivas em Bela Via. cerveja gelada, o bate papo 

/1 · vl: rt ç para un Torneio Aberto 5 e ·t, ; ·1 r• '.lllé ,Jr,, ·,ftlr, :!A D'\ FP.Cl;'.E'[ • 
tá pnnndo for, crqulpe cano Caça e Peca - cbrlu vario canpeotos, inclusive it+ 

Palreirinh Grio Ulo Já forom convlchrl.c. ir.do prêmio:, rr.·hlh ·-:: •• fcrn ando a • 
r. ·.u .. r r, · nas use con1 !n . dar. Esse tor - 1e;ão de Ouro" etá ai pronta P :.r.-, a 
n-·lo, :;L.Í .. , r,do ,,rp;,nh'.:l'Jo pnlo NJ-slir, dirt.·-, colrsoor-nr,.:io. 1 
Lor <ltJ P·llrrr 1r1rJi·:.t, qu" pr,;;trnd,· d'lr o pontape Podemos ut.é lembrar qe a imprensa d .1 
inicial ainda nestes primeiros quinze diaz de- Ce1:r.po Gr.:inrJ,·, r~.:ú.3 c:::pe<;:if'lc~•-n:P o e,-,,., l'.l- 
D<,zrmbro. DO ESTADO, public~va dl;;.r-1.::n:.ntc notícia, :.o _ 

Por outro ludo, a nossa Liia Esporliva - bre o n~:::so cxpeonato. Aqui an reda;o cxu. 
Bel,ivlstcnse continua. ~;1.m prci:;ldc.ntc, pois co- te um album de recortes co11 tod'\~, ,., 
me é, do conhcclmcnto de todos, o Dr. Jorge no- tas notícias. Hoje sÕ.o lembrança::;.· • 
sa pediu demis.sÕO do cnrgo alee-..mdo falta de -. Talvez agora, a partir de _Jnrn::iro, 0 _ : 

npoio por parte do E:xcutivo Munic1pnl, Josino- prefeito novo, vida nova, nao soo nasce fuvJ 
Pinheiro grande batalhador pelo esporte bela - bdll reviva, mas todos os, esportes. E nun::a ;, J 
visLcnse, foi enfático ao afirmar que o esporte dc.'!Tiais lembrar que o Estadia municipal está_ 
em Bela Vista nos Úl tlmos tcmpor anda igual :.. car,pletnmente abandonado. Entregue àz rnox· - , ""· 
caixa de marimbondo "quem mexe só leva ferroa- O torcedor, aquele que saia do Estadio'apÓ:; 1:.. 

das". E por í continuam as reclamações. partidas, alegro ou triste, pela vitória cu_ 
'f(llll()s torcP.r para que este torneio abcr- pela derrota, ()UCr ver o nosso Gigante é!Co.' , 

to,ccm::ce logo e COM todo o êxito que é espera Com a palavra os encarregados. Voltaremos, to- a. Ter "r' r.4 Gil.00 PEREIRA 

wti#iet####ai4aio##ti 
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ESPORTES: BATENDO OE lRIVEll 
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caminho. 
.... , 

' I 

ExiSte sempre 
.. 

·cJJAL 

PARATI, GOL SAi'lTÀNA. VOYAGE, FUSCA , SAVEIRÕ, 
KOMBL • 

SEMPRE UM CARRO 

CIJAL -CI_A 

RUA: 
'f --- ---- 

O KM À SUA •. · ESPERA.· 

JARD,U,!ENSE . ' 
DE MÀIO - 571 

DE AUTOMÕVEIS L TD.A- 

RÉVENDEDOR AUTORIZADO • _VOLKSWÀGEM 

ORAÇÃO À NOSSA· QUERI­ 
DA MAE NOSSA SEMDRA 
APARECIDA 

Querida Ma Nossa 
Senhora Aparecida, vós 
que nos ama e. !)OS gui 
todos os dias, vós que 
sois a mais bela das 
Maês e quem eu amo e 
todo o coração, eu v 
peço mais uma vez que 
me ajude a alcança 
esta graça por ma­ 
is dura que ela se 
ja, sei que vos me 
ajudará e me acom­ 
panhará sempre- até ' 
a hora de minha _ 1 
morte amém. 

Rezar um Pai 
Nosso e l Av~ .Marit 
a e fazer tres di~ 
seguidos esta ora­ 
çao que alcançara­ 
ª graça por mais - 
difícil que elas~ 
ja e mandar publi­ 
car 3 dias segui­ 
dos, em caso estre 
mo faz-se a oração 
em-3 horas. 

#44 

• ***********:.* 

PARA REFLETIR 

"TENHA .SEMFRE 
EM' MENTE HEI DE - 
VENCER". .............. 
************** • 
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PIRA VETE GIRCII: ·aiflCIDI -ÜO Pfl 
TRIBALHI CONTRA BELI YISTlf 

Chuleado, oté mesmo irritado, 0 que nao e 
d0 ecu feitio, o vereador Vete Go.rcia, eleito Vi 

Peninha justi• 
rica o seu voto 

: ITT ! ( J r, l ... , 1 • 

blhndo com'r: Eele V " 
"é 1acertável que t 
lo g,'i✓J, nJ• 11 , o Or; 
tra Juf!cativa a no ·r (> 
o:s nhores no estão vendo 
cial pela Vista? É prJu@!c1. ou povo ? 
Vocês votar» contra porqu csio abro qu 
o futuro pr<.f<'I '.o, cai e t Gr; t . W:, 1 - 
condições de tralhar por nus« clas. 'a 
no há de er nda, nós trabalnrr e Ln mes 
no, u:::su,,--r.;oo mÕqu I n.:i::; do Governo ,. mostraremos 
dd que somos cpazes", 

"Ao::; V(' madoN:~ (lo I'F L !"{U • [' _) j 1 ram este 
Orçamento, safben que o povo saberá a!suo pela­ 
Il•1PREJ1:>i\, or.ilx•r,;o ClU" <'Tl &:la VJct, t.~ vron ,,_ 
dores que estõo Lr,ilialhnndo t<,nt.r., o pcvo". • 

Finalizando, Vete disse, "será que os se 
nhores no se sentem envergonhados, hum! lhados 
e lamentável ver que os senhores estão impedin 
do o progresso 'ele nosso. cidade. - 

·o nosso povo saberá dlsw,' terJ,....m cert..c- 
zn e vocês recebemo o troco na::; prÓximas elci­ 
çCÍCs". 

MAK'S 
O RECJ\.\'ro AmIJ 11:1:0R QUE PALTAVA LN Bl:IJ\ VIS'lA. .. .. IA:-:rm:--:1.rrr: - 
l'l::Zi\RIA - RESTAURANTE. 

PRATOS_ FI/\0S E A.\Ullb:rE SFl.1:l'O 

SUPER MERCADO 
$i. /si 

LEIA A ASSIIJE TO = 
nos os JORllAIS DA 
REDE: COPEIO JAR­ 
DINENSE(.JARDIM) JO_I! 
NAL DE ANTONIO JO­ 
ÃO,. TRIBUNA MUR'rl­ 
NHENSE (PORTO MUR­ 
TTNHO) JORNAL DE BQ 
NITO, O LAGUNENSE-. 
(GUIA LOPES DA LAGU 
NA) E TRIBUNA DA -­ 
FRONTEIRA (BELA VIS 
TA). 

LEITORES 

,SUPERIIE CADO SÃO J0 

DE • 
'~OSÉ LUIZ DESTEfANI 

" AÇOUGUE. FRIOS,_ LATARI.\S 

RUA: ·DUQU~ OE éAXIAS 712 

fONE : 251-1713 

JARDIN - MS • 

... 

Qualquer irre­ 
gularidade na en - 
trega deste jornal 
favor comunicar pe 
lo fone: 439-1410 

ANSELMO LOPES (PEIIINHA) 

ApÓs votar contra o. aprovoçâo do Orça - 
rnento Municipal p:ira 1,986, o vereador J\n::elmo 
l..op{: s (PflillJ-li\) justificou o. zua po:,lçÕO: 

"t:ÍÍo queremos ª"iarrar as maõs do prefei­ 
to r:unlcipal, nós quere:ios aperuis ser tratados 
como vereadores, que respeiten a nossa posiçÕO 
al'inal fenos eleitos pelo povo. Se o futuro - 
prefeito trabalhar de acoroo com o Legislativo 
nós lhe daremos uxlo o apoio". 

Peninha quer nada mais, nada meno 
que os vereadores sejam respeitados e­ 
que a Câmara possa atuar como Órgão le 
gislador e fiscalizador. 

Finalizando, diz" que o futuro 
prefeito olhe para a câmara respeitand 
nos e tudo correrá bem". 

~).·casa Nova 
st 
BALELAS EM 

PR,\Ti\S. 

%9& 
JCXDS DE 

PA:-.'EL/IS. 

o:-.uE \'CJCE E.\'CO;-.."m,\ o PRESE!\oTE CTRTO, PAR,\ A PESSOA. 
CERTA. - TRADIÇÃO E !la.! rosro - 

VISITE-:--:OS E VEJA OS I..J\J\'ÇJ\i\lENTOS PARA O N\TAL. 
Rlú\!SEBJ\STIÃO CRESPIN 00 run). 

CO:--utr.-. TO DE CAF!: 
í:M 

T'QR<Tt \'\i\.<; 

ílíli•BElA \'!STA - MS -.,.:::--=:: ':: -- 1 . ':y •--. 
. ~ , ...... 

J(l(X)S DE 
!'\t)líl'll:OS 

Joo:> DE COPOS 
EM QÚSTJ\L 

/' 

:· t ... 

- 

« A BA AN » 
ln lOJI-ONDE VõCE_ COMPRA OS MÊLHORES PRDDOf ITTELOS ~~NORES HECOS 

'':'"""É BEVi BARATO"".!!"",. 
#4~4~#4 • • 

"""ROUPAS - ARFAR INHOS -, PERFUMARIAS PRESENTES - RELÓ­ 
GIOS ._ WHISKYS-DAS MELHORES MARCAS,"** 

' - """" CENTENAS-D.E.ARTIGOS IMPORTADOS•••• 
COMPRAR NA CASA BAZZANO E CERTEZA Dlli BONS ~UEGúCIOS 

RUA LOMAS VALENTINAS C/ YAYTY CORÁ~ 

RELLA VISTA - PARAGUAI - TElEFONE:212 - 269 
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.Jornal nio brincadeira, '1tito - 
·nos pod ,,, l' 1 ,. r to por P os que no­ 
nham ''en o comunitario'. No caso do l'e­ 
nha, quando por publj amo ., ''.'' ·,o dr~ - 

ereador- afinal nao vimos a briga " - 
s discussoes - merecemos alpina CI i 11( jli- 
justas e inconsequentes-ma estamos o 
Jr,1alos, l' ll<'Jn por 1:-,to ,.11'1os .,1,11 .11 ,1 
,ndríra. :rfin.tl ,.:ío !oi :ul<l:0 ,k .10111,1!1~-rno. 
ão é prí qualquer um, Verdade que nas nos­ 
s pegadas muitos iniciantes aprenderam ia 

minhar, e isto e notivo de orulho- par: 
s - mas nem todas as lioes foram apen 
das, sobretudo as de JORNAL. ISMO, 

ED 

Temos 11111iwdc C' rc•sp<'Í to prlas pe:-S()O:­ 
volvidas- principalmente Tir Loureiro e Mrio - 
te, pessoa que nunca vimos envolvida em brigas 
outros tipos de l'ncrrm::is. 1. o l Ir - que vimos 
nino-o seu finado pni era nosso amigo, e quando 
nturnm processar o jornalista Ivaldo, na época da 
tadurn, o urnigo .JosC' Lourr Iro <'l a Delegado de flo­ 
cin e muito ajudou, com aquele seu jeito condli'.!_ 
r. Este jeito conci I iudor é, que está precisando 
r utiliz.ado cm Bela Vista, aqui não é um.1 llIIIOü\ 
,1lquer onde grupos e pessoas se agrickJ11. se' ata­ 

CT111l e ,perturbam a paz da família. A funçiio de wn 
mal mio e sÓ-infonnar, o jornalista quando es - 
eve escreve para tod:i a famÍli:i, para o pai, a 
e e os filhos. Jornalista não escreve para margi- 
1 ler. marginal, ás vezes, é notícia. Esperamos 
e este incidente se C'Sgote por so mesmo, com o 
nhor Promotor apurando realmente os fatos e qu2 a 
!PRENSA- nós e os outros - não fique se utilizando 
fato para distribuir veneno e palavras mesqui - 

as-isso sim. mesquinhez e pequenez. J\írnal de CO_!! 
s. alguns dos envolvi dos sao pessoas de nossa . ·­ 
ciedade, filhos de tradicionais fam11ia de Bela - 
stn, não é para ficar em portas de Delegadas; 
be agora a .JUSTIÇA :igir. Nosso papel tenninou, o 
infonnar. J\OS LEITORES, aos nossos quase mil 
sinantes na região, o julgamento. J\os envolvielos 
paz e a compreensão necessária para superar esse 
mento. E que Bela Vista niio perca com isto, cm 

,., .' , tranquilidade e bar w! l.t. 

-VIA. O 
~-DO 

U'\Jti .J 071A 

/ Jl\ 1.,\ \A 'I IH'. 1Pi J.\I 1",l,\ í , 111 !!~­ 
TRIIA 1 1oi!_IR) 

IR+SL.NIF 

Presentes á remano Sebastião Zacarias Fi­ 
lho, Aires ature, eca Moraes, Pedro Melo, Ri­ 
cardo Rosa, Gentil largas da Rosa, Alvaro P'e - 
reira. e dos vereadores Ivan Marques, Antonio 
Waier tilísio Miranda, Vete Garcia; Anselmo 
Lopes. tissio A ioli e Claudionor Rodrigues, - 
també do jornalista IV'IDO PEREIRA. 

NOO BILI 
J\ partir de ,1gor:1 cont~nos com o trabalho 

de Gil.IX) PEREIRA, que ficara cncarrcgaelo do sc­ 
tor de IU:PO!UN;JXS. 

Vamos lon.:er pelo sucesso ele (;{JJ)O. 

CLIMA 

i\o início dos trnb:iljjlos sentiil-se um "cli­ 
rn:1", tenso,· apesar elas conversas e das hrincadel_ 
ras. scnt Íamos que a ha rra cs tava pesa ela. 

ENTEND IMENI"O 

Notamos, também, que estií faltando entcn­ 
elimento entre alguns vereadores e o ExecuUvo. 
lhn falo não deve ser esquecido: antes de mais - 
nada, o mais importante, é BELA VISTA. Não va­ 
mos esquecer isto nunca, Bela Vista estií acima 
ele tudo. 

CREOiE 

A indicação do PENil\l!A para que seja cons 
truida uma creche no município foi aprovada por 
unanimidade. Então, vamos construi-la. 

OR(.J\i\!ENTO 

O assunto mais importante, sem dúvida - 

0NI BIS 

sv 
EXCURSÃ,8· E TURI~'.1() HHHHI**** 

A ), s::~vLço· --n~ové . DA FRONTE,IRA E' SUDOESTE 
PARA 
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,. 

L 
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BELA VISTA 
.f •• , . 

-~"-· MATO -. GROSSO DO, SUL 

i'I 

1 t . • , , J , Jtl ·, l. 1 ! ,ff do , ·, , o • , 1 r, 'e ll ::i 
í construao do H,RIM no terreno visinh a }».. 
feitura. Di e q 11 o ll'I'. 1.::('i10 do Cncrn>. - 
do esteve em nossa cidade deixou tudo pronto 
plantas. etc. e que o veto do prefeito era ir­ 
justo. Disse o Ivan que tal veto não se justi;] 
cava, isto porque o prefeito I .. io d1-..,c 11·.:1 ,: 
ria o outro local mais apropriado. 

A baucaclll do l'FL. rr:tis o Marcelo Calva­ 
no rejeitou o veto Jo prt'fcito. 1., •;cgundo 0 
Ivan, o FORIM será construido atendendo a an­ 

i.iga aspiração do pol'O bC'lavistcnsc, 

VETE ILFEAEU 

O vereador Vete defendeu.a atituJe cio J>rc 
feito e pediu ao IVAN que entrasse em contato 
com o mesmo, se entendesse. pois havia outr 
local para a construçiio do FORIM. 

SD! CQ.\IEl\'T'.ÀRIOS 

Toelos os vereadores do PFL foram unâni­ 
mes, votaram contra o veto do prefeito. 

ORCAENTO 

Voltando ao assunro Orçamento, após a 
votação e a rejeição por maioria absoluta, al­ 
guns vereadores fizeram pronunciamentos a res­ 
peí to. 

Ivan. Claudionor e Marcelo falaram que - 
estão defcndenelo os interesses de Bela Vist..1, - 
também deix.1ram a cF1tender que a Câmara merCl'<' 
mais respeito por parte do Exccutivo.·Mas, lv:in 
deLxou claro que o futuro prefeito terá a cola­ 
boração da C.âmara quando reivindicar verbas 
(suplementação) desde que esta verba seja.··. - 
apiicada de maneira racional ( com lD1l ,plano 
·de aplicação) 

MUITA DISCUSSÃO 

Muitos debates e discussões, mas os dois 
assuntos prioritários foram a votação do Or­ 
çamento (2° votação) e o veto do prefeito a 
construção do FORUN. ResLD11indo : a bancada do 
PFL rejeitou o Orçamento e o veto <lo prefeito-. 

~~{ .3~RARDO JAVIER BOCCIA MEDINA J 

CIRORGIAÕ DENTISTA 

i CLICA GERAL- RAIO - RSTAU?A -­ 
ÇOES A LUZ VISIVEL - ATENDE DIARJA­ 
'}lENTE. 

CONSULTORIO-E•RESIDÊNCIA, 

RuA. Aro v» R Boscn -464 
• A 

FONE: (057) 43~-1087 
BLA VISTA- ATO G2Osso D7 SüL 
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*** CERVEJA ANTÀRCHCA . A 

***** ,ô;GORA 

MELHOR CERVEJÀ DO BRASIL 

RUA: VEREADOR ROMEU MEDEIROS N! 484- FONE: 25l-l,64L -JARDIM-MS 

TAMBÊM Er:1 BELA VISTA 

AVENIDA:- TEODORO SAT.IVA, i\0 LADO- DO ARMAZÊPÍ UNIÃO AGR iCOLA 
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li{CJ_ll!fil C_q,1 Q_\1:REAOOR PENINHA 
E tre n 1 ro1teta 

que1x crime apresentada pelo vereador Angn]mo L. 
f)<',J c<,ntm MNHD LOIJPJ:Ino E TJR LOUl<FIHO. 

. Essa queixa crime é originária da agro- 
, ... ~o sofrldrl por l'Ell!N!IA, no dla 15 dr> novr>mbro, ('!T I 

ff'l'nte a f~"',COl/1 CASTELO BfW/CO. 

. Sc-gundo n publlcnção fel ta nesta TRIBUA 
DA FRO!'trEIHJ\, no dia 16, e Loot>ém da qu" lxa crjroo 
oprcsenloda, cem o depoimento dos testemunha:; PE 
NTNIIA foi agredido. ílcm.mindo a história sea:md'õ 

• ' <, pn.lavrnn do proprio vereador, "estava conversando 
com alguns cnbos elci torais cm frente ao Castelo - 
Branco, sobre a proibição pelo Julzo Elci toral de 
se abordar e lei tores dentro de 100 metros, quando 
estava conversando a esse respeito fui agredido por 
TIR E MARIO • "Diz ainda o vereador " Devido a agres 
são fiquei cem Problemas de audição, pois o tímpano 
foi atingido". 

OUTRA HISTORIA 
QUEIXA CR!f'E .APRESENTADA POR TIR LOUREIRO 

qu1, Dou v tr, 

I U f.lJ: .. ;· ',"if: <l') l.c .... Ii-G 
/J !O L 'l .10'/!'·1 f í-t ; O '/1: 

erurhas ainda er, ouv 
fatos, Evidentemente qu s 

Prmotor Público da Com 
dons fatos, tomara as dev:d 

JlRNAL NÃO t-Ufil 

'IRil3!.Jt//\ DA FRONTEIRA, H IA AIS CIR - 
CUIAIJDO, não precisa usar de palavras mesquinha 

mentirosas e muito menos precisa detur. ,r 1,i os. 
N::io l.fmos lntercs,;c t,m "dl storccr fatos". Qual­ 
quer pessoa medianente alfabetizada sobe que o 
jornal I nla quando eccr-cve", segundo. , . " esta - 
transmi tIndo palavras de outra pessoa, O jomn­ 
llsta cm suas notícias Ní'io CRJA A flO'ÚCIA, e 
sim, lransnrl te-o.. Se na Delcc::.cia Ei" Policia há 
una queixa crime, se há tc!;tenunhas, O FATO - 
OCORREU. Jornal mas Jornal de RESPONSJ\BILID/\DE, 
não MENTE e roo precisa ficar a serviço de gru­ 
pos, da mentira ou mesmo TENER divulgar a verda 
<le dos fatos. No caso do PENlllHA publlcnmos 
a versão do vereador, agora surg.iu um fato no­ 
vo, a queixa crime apresentada pelo TIR. TEMOS 
A OBRIGAÇÃO DE INFORMAR A OPINIÃO PUBUCA e is- 

Acontece que no dia 25 de nove1rbro TIR 
LOUREIRO aoresentou também queixa crime contra o 
vereador /\NSEil-!O LOPES, o PENINHA, através de seu 
advogado. 

TIR disse que a história de PENINHA não - 
corresponde a verdade. No dia das eloições, por volta das 6 - 

"0 P·ENINHA investiu aos socos e pontapés - horas Ataide Lima Rodrigues, dirigindo un KOMBI 
contra o grupo,que estava parado em frente á Escola bateu nua comnionete Peugct verde, placa de J\s.- 
Castelo Branco. La estava MARIO LOUREI RO; ALVJ\RO sunção, dirigida por Ranào Valentim Caniza, e - 
PEREIRJ\; SEBASTIÃO ZJ\Ci\RIAS. FILHO E O JOVEM PEDRO em razão do acidente faleceu o conhecido BAI/1- 
VILOROO. NINHO , o qual estava na KOMBI junto cem Ataide- 

"PENINHA saiu de dentro do colégio, chegou A Delegacia de Policia instaurou o canpetente - 
perto do Pedro Vilordo e disse que o mesmo tinha - inquérito para apurar os fatos. 
que' sair dali, usando a expressão vagabundo, sai.da Baianinho morreu no Hospital são Vicen 
-""'-::-•.~ • 
~~:=;:==:::::~,_....,...__.'"""'.:---:'.".:-"-- ..... _-~---:-----,~ te de Paula, segundo in-- v &_ • fonnações dl'j "heroorra- 

...... _ ,,.,. gia interna 

'. 1. z: 
MA@ 

to o faremos. 

ACIDENTE 

:., 

e ro na Cartório e Titulo. 
e Jocumentos ne 35. 

i)1.r(·torn- :·Ar,Ii\ r:;,. LI\ VELAS ,IJ' Z Pr.:1:..~ • 

REDAC7O 

.. ., .. CC'i'.ICESSIONAIHO ·'EXGL.USI\/0 OLI\ffil- ... " 
l, 

··CrRCIO IE ;'GUIAS IE ESCREVER. CNL.CILADA. TELEX. TOEIS TE 
Ar:J) E { ~ADE]AS, ESTOFADOS E , l 
r-ttffERIAIS PARA ESCRITffiIO -~-~. 

RUA, GUIA LOPES 

TEl.çffi'f: 431 - 7027 

P»TA 30Á-- 1S 
..... 

Redator Chefe- IVALDO PEREIA 

f.i1T!: E PW)DUÇÃO 

AURORA FIA:.DES E ARLEI NEDEIROS 

FOTOGRAr-IA = JOJ\Õ CA:'1.DS VEI/ISQlEZ 

C'l.ÁFJ.Ct.- GI.LSO: í EILVA S/'NrOS (GER!J'T;E) 
J0B ,::::LO (FO?OLITO) 
" RUEL 1ODA I: '.Pl'.ESSÃ0) 

Reda;ão, Ai!nistração e Oficina 
To.u .fa RepÚbllca n2 2óS- BElA Vl3?A-t:S 
C'A POSTAL 23 - O.E - 439-1410 ,__ , 

' i 
t_roe 

( A DIREÇÃO) 

vtlTOU DUAS \'EZES 
O cidadão J\NI'O - 

NIO BI\EZ, filho de Libe 
.rato Baez e Maria Baez 
estava llllito entusias­ 
mado cem as eleições. 
Era a primeira vez.Tão 
entusiasmado que resol­ 
v.eu..votar duas vezes - 
Não pode. Denunciara o 
Antonio que foi preso­ 
em flagrante. A. histó­ 
ria foi .assim: O /ln to- . 
nio votou e depois foi 
votar novamente can o-­ 
titulo de outro. Inge­ 
nuidade do Antonio. 

Preso o Antonio - 
contoo pro Sr. Delegado 
que quem havia mandado 
ele votar fora o Dillon 
depois ele afinnou que 
fora o Coruja. 

Resunindo os fa­ 
tos, a Policia Federal 
instaurou o ccrnpetente 

ENGENHEIRO CIYIL 

RICARDO 
DE SOUZA ':ROSA 
274 -557--1CM-70/83/c2 - 

P7O/TOS D EXECUÇÃO, SEVIç 
TOPOGRAFICOS. DESBAETO, 
LOTEMEfffOS, l-1En1 ÇOES i>E nt 
ZHIDAS, ETC, >, 

GuLRIZAção DE 0AS- AVALIA 
çOES- ORÇA;EITO5 

.E SCR ITÓ:: ! o: RU MA? I O ·­ 
VANDEN BOSC - 460 

F07: (6673 439-1366 

r. BELA VISTA- 
::.. 

ENSAMENTO 
"QUASE INCONSCIENTE" 

EM HOMENAGEM A LEMBRANÇA DE TEU COR­ 
O FIZ DA MEMORIA MUl.HER E A AMEI: T_I,_­ 
HA TEU ROSTO,TEU. GOSTO, TEUS SEIOS, TE 
s MEIOS E ME ESQUECI.,,MINHA MEMORIA - 
INHA AMADA, QÚANTAS HISTÓRIAS-AINDA A 
PRENDERf? Gu.STAVO (.FONSECA • 

AUTO POSTO CARACOL 
•---. GASOLINA) - DIESEL - BORRACík.R.IA - TROCA .PE ·oLEo ... - 

*"**"' O SEU PONTO DE PARADA OBRIGATÕRIO - NA RODOVIA JARDI?:1 A PORTO :GJRTINHO* .... 
.; 

is! 'AGORA 

,., 'ATENDD-1ENTÇ) 

SUA .V!AOí:M 

PERFEITO 1 ' ' 

SERÀ MAIS TRANQUILA' ' ' ' 
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IVU MIRQ ES 
J(ESP.ONDEU VEIE GARCIA 

1 ~~ 
' IVAN 

.. 
.J - --· ·1 ' 

AFONSO IA: COSTA MARQUES 

, O vereador Ivan Marques, respondeu as 
críticas feitas pelo vice -prefeito . eleito, Ve­ 
te Garcia, disse que "cm nome da :·. bancada do - 
PFL quero dizer a V. Excia que não estamos traba­ 
lhando cont111 Bola Vis ta I muito pelo contrário, 
e.c,tamos defendendo os interesses do povo belavis- , 
tense:, \ 

• •• , Ivan entende que "o rêmcdio para - 
a rejeição do Orçamento ê'urn . ' maior respeito 
por parte do Executivo, que não dá a ~miníma - 
satisfação ao Legislativo, não toma pro­ 
vidincias quanto as indicações enviadai - 
e não respeita a Câmara Municipal e mais - 
ainda os vereadores da oposição".-, 
, O vereador do PFL disse que "a 
Câmara , a bancada do-PFL, dará todo o·apo 
io ao prefeito que vai assumir, daremos a. 
ele todo o ppôioquanto a suplementação do 
verbas, quando vier com um plano de aplica 
ção ele será atendido, pois nâo temos in 
teresse em truncar o progresso de ELA VIS 
TA", 

atual 
"Houveram várias 

' 'Administração no 
falhas 
tocante 

Vl, li .. ·, f!'L< hiJ1s 
de suplementação, 
por 1 to temos 
que adotar .una 
postura mais rl 
ida. 

Não adianta 
joar com pala - 
vras, o LEGISLA 
TIO deve sGr 
rt'!>Jll! 1 Ludo como 
i todo e, além 
do mais, o <li- 
nheiro do povo 
deve ser npli ~ 
cndo com equi­ 
líbrio", fina - 
!izou IVAN, 

CRONICA 

Pequei cm prosa e 
verso, em cheiro 
e cor, desde a - 
noite em que apa­ 
receste aqui no 
cxtrcno do mundo 
bem no centro da 
minha atenção. 
Pequei em carne e 
osso cm gesto e - 
gosto, desde a noi 
te em que te vi - 
deusa e nua, no - 
sonho, na cama , 1 
em atuais postu­ 
ras. 
Pequei em voz e-. 
atos em alma e ta 
to, desde a noite 
em que senti o. 
tempo e a geogra-, 
fia;roubando-o - 
aos 'poucos de 
mi·m. 

AUGUSTO CURY 
FONSECA. 

MAIICELO: POVO NA@ 
VI COMER ASFALTO 

D nd 4ue o F!DE e Gover- 

no do PM deve dar prioridade a assis­ 
ténia social e elaborar um programa de 
atuacão visando atender aos interesses - 
dos trabalhadores. o vereador MARCELO 

CAVANO criticou o Orçamento da Prefei 
tura Municipal para 1,986. - 

. Diz que inadmi sível dar 

r 
prioridade á pavimentação asfáltica e 
esquecer a EDUCAÇl\O e os PROBLEMAS dos 
mais carentes. 

Para MARCELO CALVANO "sou 
chamado de comunista, até prefiro ser 
comunista do qac pertencer a este 
PMDB de BELA VISTA que não está afina- 

.do com as reformas pregadas pelo 
meu partido, 

Sim, meu partido, pois AIN 
DA SOU PMDB e fui eleito pelo 
PMDB". 

- . •-- • r•- 1 
MARCELO·--CALVANO 

Disse ainda o vereador 
"o ORÇAMENTO ..'.-deveria: '•sser. mais 
dbrangente na aréa social, atender - 

,!!e' l\('((''•'-J ! ,(1, 
da população e 
OU<) Cpt '1 ! J·ur 
uma completa li. 
nha capitalis 

·im. por ~; 
vemos que o ( 
Çi\'1L. 10 tlr.: 1,l.]_\" 
VISTA foi feito 
p,ll"ll O!-, lÍtos 
os pobres fora 
csqued<lo:,". 

TH1J>11 t rn­ 
NHEI---- 

•. 

RUA ANTONIO MARIA ELHIO NS 

FONE: 439-1010 

PROPRIETÁRIAS Hi\RIA JOSÉ E 
MAR IA ESI'ER 

<7VISITE -l\'OS POIS A SUA PRESENÇA 

DARÃ MUITO PRAZER, ESTAf.OS ESPERANOO 

BELA VISTA - MS 

ESCOLHER E lJE­ 
ClDIR RAPilJA'lL\li 
O QUE, COMO 0XDr 
I: QUANDO COMPRAR 
H1 um ADP'1NISIHAR 

UTILIZE TRIBll\,\ 
DA FR01'.TE IRA, • O 
MODERKO. 

GUIA • COMPRAS - 
EMPRESARIAL, ATUA 
LIZADO SEMAN/\lJ1[~' 
TE, ONDE . -VOCE ,_ • 
ENCONTRA MILH/\RES 
DE OFERTAS • DE - 
PRODUTOS E SERVI­ 
ÇOS PARA /. SUA 
EMPRESA. 

SAI AOS SABA 
DO, VOCE ".. USA 
A SEMANA INTEIRA 

USE TRIBUNA. DA 
FRONTE IRA, E .GA 
NHE TEMPO. - 

Posto Nacional 
de Bela ·Vista· • 
1.llílí\ ORG.'\NIZA@ RÜBENS R01ifUGlJiê"]CORlliA) 

Funcionando cm novas e modernas instalações. - 
MLCOOL-GASOLINA-DIESEL-LAVAGEM DE" CARROS- cOll) 

aquele toque> especial. 

AilASTECENOO COl\OSCO, VOCE VAI MAIS LONGE- ATENDIMENTO PER­ 
FEITO - EDUCAÇ.ÃO- RAPIDEZ- SEGURAN(.A. O seu CARRO 
satisfação, é regra de conduta para todos nos. ' 

SERVIR BEM e fazer do cliente um amigo ê o 
so LEMA. 

RUA: BARÃO 00 Li\DARIO, S/N. 
FONE: 459-1025 BELA VISTA- H5 

t 
1 
1 

'\\**.**** VIAJE PELAS MÃOS DE QUEM IEM EXPERI~CIA *****u 

I RIJA : 13 DE MAIO , 2510-­ 

TELEFONE: (067) 382 -7436 
.,\- 
- 1 

EMBRAJ!.)R - 00145 ~00 -42-7~- 

382-7997: 
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LIMPEZIDIS 
Valas 

O 'krf';idor /\:-:';r.1 'lO l 01'1 ,. l' . l rd t'<' r u 11 0 li e· u . l • 1 ' , • 11 1 n I o1 • pedido para que as valo 
,l., r1111 CI.Nl;lltll. SOJ\IU:S J)fl ltOCII/\ .,t Ji,;,, li,,- 
15, 

Segundo o \'("r("J j "I • 
IJ<l V<'llho ,0!1t:it·111l •<Or la lflllllfl tc1.1- 

- + io tal prov 4 e te aora nad. p : " acnc1a 
. _" 1ada oi feito, talvez -. 

se)a por eu morar naquela ru' • 
Vamos atender ao _," • - • • Vl'l("llOT Se - 

nhor sccretnrlo d<' Ohr·,,· ·il -· 1 1 . . . • . - ' ,, • • ('lfl ( (' )(• li<' 
ficiur os moradores a Administração - 

Municipal darn 111:ov·ts • J • ' - 
,·xisrc- "(;[Jl:IWJ\'' l' t : <e . C{U<' "ªº - n re os dois poderes, 

--------- 
___ .., _ 

-------------- 

INDICADOR - 

OBSTÍCULOS 
IVAN MAROJIS 0licitoa 44 

ejam colocados obstcalo nas e - 
quinas da ruas énde sto lo 
aliadas escola ERA CJI- 

1f,\llÀJ'" J. C/\','JI.I (J BR,\'.íO, 
Para o vereador,"já 

onteceram acidentes e está na 
hora de' a PRLFI ITURA omar 
devidas providencias, antes que ou- 
tros acidentes ocorra'', 

J.\,IA E 

.JOllN,\ l S l)J\ 

Ili: ,JORNJ\ TS. 

ASSINE. TODOS os 
llEDL /lCI.J\V lSTI.J\SL 

PR-OFISS IONAl 
ADVOGACIA 

DR, ANTO;J I O F, DO NJ\SC I MEIITO 

·" /\DVOGADO 
ClC, .QQS,474,38L-00 -OABll-iS 2809 

- CAUSAS CIVEIS, CRIWIAIS, QUESTÃO 
·pE TERRAS, nirflTO DE FAMILIA E TRABA- 
/LHJSTA, . 

ESC~l!OíllO: AV, RIO BRANCO, i93 
RESIDENCJAi AV, RIO BR/\NCO, 187 
FONE- 305- CEP: 79,280 
PORTO MURTINHO-HATO G~OSSO DO SUL 

ESCRITÓRIO JURIDICO t 
Díl, NELSON CH/\GAS- /\DVOG/\DO 

CAUSAS TRABALHISTAS, CO- 
MERCIAL, CIVIL ( PROBLEMA DE FAMILI/\ 
TERf{AS, lf'.!VEMTÁRIO, COBRANÇAS, ETC,,,) 

ESCRITORIO: RUA DR, ARY COELHO 
DE OLIVEIRA 660 

JARD{M - MATO GROSSO DO SUL 

• ADVOGADO • " 
DR, IVAN ~~-O~C?. J?A COSTA MA:lQUF. 

CAUSAS CIVEIS E CRIMIN41S 
!NVENTATTIOS, DESQUITES, DIVOCIOS E LEGA 
LIZAçÃ0 DE TE?AS. - 

ESCR!Tà!':IO: f'WA ANTOºNIO MARIA 
COELHQ 42~- FONE: 438-1395 (057) 
RESIDF.nCI/\: :lUA CUIABÃº468 

' BELA VISTA. - MATO GROSSO DO SUL 

ADVOGADO - DR, NANOEL RODRIGUES NEGAO 
0/\B/Ms, 1131! • ... . .• 

ESCíl)TORIO: AV, DUQUE DE CAXIAS 
788- CEP: 79,260- FOHE: ?51-i867(ESCRI­ 
TÓRIO) 251-1646 (RESIDÊl~C!A) J1\,t1.i'!M-MS 

ADVOGACIA 
,DR, (<DEMAR GODOY 

DUTR?A 
)··. 

Df?, ITAMAP._DA SILVA - 
escr: ITOR I o: RUA CUIABA 350 
FOHE: 439-1382 
BELA VISTA- MATO GROSSO DO SUL 

ADVOGADA 

DRA, MARIA CELESTE DA C, SILVA 
OAa/Hs 3281: ~PF '141.490,101-10 

ESCRITORIO: RUA CEL, CAMISAO 
FONE: ~39-1302- CEP: 79,260- CENTRO 

BELA VISTA MATO GROSSO DO SUL 

• ESCRIT6RIO DE ADVOGACIA 1- 
DR~ PEDRO PALM!Eíll 

LEGALIZAÇAO DE TERRAS, IN~E ARIO 
E CAUSA CP.IMINJ\L (JURI) 

ESCRITO1O: RUA l5 DE IOVEBRO 
160 FONE: 439-1132 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

MUDINÇI DE 
Itinerário 

ia te lo +t l 
pedido psra qu 

• r VJ\.1' /\m:,.;so nA COSfJ\ MARQUES 
e.. 

mudança do trajeto dos ônibus dn 
VIAÇ~O CRUZEIRO • DO SUL. 

'Não precísamos enfocar a ne­ 
cessidade de tal medida hi muito 
reivindicada, pois é fato por de­ 
mais conhecido que os moradores da 
Vila Nova , Previsul, Nharão, etc ... 
serão beneficiados com esta medida. 

Que o senhor _Prefeito det.er­ 
mine tali mudança, pois já não se 
justifica a alcgaçao de via pavimen­ 
tada", 

QUALQüéR IRREGDLRIDADE-'NA 
ENTREGA DESTE JORNAL, 

MUNICAR O DEPARTAMENTO 

LAXO. 

FONE: 439- 1410 

FAVOR CO­ 
DE CIRCU- 

TRIBUNA DA 

14 ANOS COM VOCE. 

FRONTEIRA 

CIRURGIOES DENTISTAS 

D. GERALDO DE SouzA RosA FILHO- C~o/Ms 
504. 

~TENDE i5.DJ/\S El1 BELA .. I/IS-1 • TA-. Si:f1ANAS AL TEl;t!i\DAS 
D~. /\DAUTO PlnES Ni\IA 

cno/nas 0G R7» 
-ATEtlDE DIAP.1/\ME:;-:-::·-:. 

RAJO X 
• -CO['!SULTOP.10: :-!UA M:To'NJO JOAO 
s/M ~ FOUE 439-1059 
-ESIDNCIA: UA AN!TOJO JOAO.. - 

1008 - FONE: 439-13C3 • 

. SELA VISTA--A'T0' G2OSSO DO SUL 

8,.{!VOGACIA f · 
JOSE. AT .AS I O LEMOS NETO- ADVOGADO 
OABIMS, 3,319/B 

CAUSAS CIVElS E CRIMINAIS ,_ .. RUA 1·\ARE- 
CHAL RONDON 638- CAIXA POSTAL 31- • _ 
c- 79,240- FONEÍ 251-1245 )ESCRITORJO) 

,_l''.:51-1445 (RESIDÊNCIA) JARDIM MS L~~~~~~~~-----------:.:-----:--~~~-........! •• ,. 

AGORA..-'.FICOU MAIS FÀC:51. ASSINAR O MELHOR JCNL 
DO BRASIL, O ESTAQ DE S PULO. ---, 
• PRCURE 0 _SR. ED DE LEITE'BARBOS- A PS, 
CRISPEM DQ. REGO NJ L/\00' [Ç CLUBE BELAVISTE1SE. 

·,• ~F.MBRE-.SE DE QUE O SUCESSO DO 
MEDICO E O SEU RESTABEL!CH.EN'!'O, 
DEPENDE DA P.ONESTIDADE E EXPER~~NC!A 
DE S'l:A FARMÀCIA~ 

BARÃO DO 

BE.LA ... 

SILLRS.{ PE M li R 

LADÀR!O S/Ni FONE: 439-1352 r., 

VISTA-_ MATO GROSSO. DO SUL • 
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SERRASUL MO-VE APRESENTA 

COMEN'T' ANDO 
DE PARARFNS 

O jovem belavfstene por mfs uma - 
l· l <1fl vencida: Falamos do Carlo, de ouza Roa-­ 
'O Carlinhos" que no próximo dia 1O no 
Instituto MIlitnr de Enenharia no Hlo de 
Janeiro estará recebendo seu Diploma de - 
Engenheiro. você Carlinhos denojamos su 
cesso9! 

E_SCOLA CASTELlNllO ENCANTADB 
Dn profesaorn crnça e:rn fcs Ln. É que 

no dia 29 pp. os "mini-estudantes" recebe 
rom D 1 p l ornas; ParubénG oou pimpolhoo. 

Q CLUBE BELAVISTENSE 

Estará oferecendo nos nsoocladoo c­ 
pÚbl1co cm geral, u ln Colct.ivo de Desenho 
e Pintura de artistas bolov1stenscs. Se­ 
ra de 07 o 11 de Dezembro. Prestigiem os 
te evento cultural! 

A INICIATIVA 

Eartiu da.,professora Enoly Loureiro 
Assis, que resolveu juntar Desenhos e Pin 
turas de gente aqui de Bela Vista e fa - 
zer uma Exposição dos Trabalhos. 

PORTANTO 

Se voce tiver algum trabalho desses 
ou souber de alguém que tenha é só entrar 
em contato com os fones: 439-1330 (Clube 
Belavistense) e 439-1410 (Jornal). A sua 
colaboração,nesse sentido será mui to vali o 
sal 

TAMBl:M 
No dia 14 de Dezembro o Clube Bela­ 

vistense estará prcxnovendo·. um sensacional 
baile. Aguardem! 

NÃO PERCAM 
A Festa da Coca Cola no Ginásio co­ 

berto dia l de Dezembro. A promoção é da 
Associação de Pais e Mestres da Escola Es 
ter Sitva; 

TECIUO NA DECORAÇÃO 

LONA: 100% algodão, pode ser encontrada 
em diversas texturas, desde as mais acabaL 
das até as mais rústicas. É um tecido Óti1 .. v 
mo para forração de estofados, paredes ou' 
para cortinâs painel. Todo tipo de lona - 
pode também ser plastificado ou emborra - 
chado. Para ambientes de muito uso. Neste 
caso pode revestir estofados e almofadas 
mas não esqueça de colocar ilhoses para per 
mitir que as peças respirem. 

LONITA: Tem têxtura maia fina que as lo 
nas e também pode ter acabamento plastiri 
do ou emborrachado: E usado para revesti=· 
mento de estofados, almofadoes, paredes e 
colchas. 

. ~: Tecido rústico, feito com fíbra·­ 
de rami, uma erva com ramos pilosos, É en 

_contrado em várias texturas e indicado 
para cortinas. 

CETIM DE SEDA PURA: Macio brilhan .e 
o cctíf de cd pur é usado em amb.n­ 

tos sofisticados, em estofados, cort! - 
nas, colchas ou rrouetirntos de pa rrJ•. 

CF1'Hl DE POLIÉSTER: rocura Imitar as 
auaiiã4 e G seda pura. Tamm 
;, malr-fi.v,•J. L<•m brllho e é mui to usado­ 
para stofados, paredes, almofadas e - 
colc-h:,:;. 

CETIM ESTRIA: Assim e chamado o cetim 
do policster, com estrias de flos de se 
dn natural. Tem os mesmos usos dos ou - 
tros cetins. 

JOVEM, VOCE PODE.,, 

VOCÊ PODE. TER: 
Um sorriso nos lábios; 
Um cintico no coraçio; 
A mão estendida; 
Os braços e. ouvidos abertos. 

VOCÊ PODE SER: 
Alguém Ú ti 1; 
Alguém que pensa e age; 
Alguém que critÍca e resolve; 

VOCÊ PODE DAR: 
Amor, ainda que muitos digam que 

ele não existe; 
Você pode inventar, criar um novo 

amor; 
Um amor puro, sem preconceitos. 

VOCÊ PODE MOSTRAR: 
O que se pode; 
O que se dá; 
O que e amor; 

, 
O que e crer. 

VOCÊ PODE: 
Dominar o que te domina, sonhar­ 

• um sonho .possível; 
Viver esse sonho sonhando: abra­ 

çando uma criança; 
Fazendo sorrfr um velho, alimentan­ 

do ideais: de gente como você. 
VOCÊ PODE ... 

E deve ser voce rnesrno,apesar da - 
grande massa. 

que vai na onda. 
Você podei 

• -...;. ' ~ 
IZABEL:ANTONIA DE ©LIYEIRA 

! 
BELO HORIZONTE - MG 

MINHA POESIA. 
. . .. 
.. • • "4"- ,, ,,, • • • • • 

: ·.•·A POESIA e. urná simples magia; é uma' 
mensagem de otimismo; É uma palavra bonta 
ta; É .uma 1ágrima de saudade; É uma dor 
que_nasceu, Por causa de um certo-amor- .' ' 
É um espirito em alto relevo; É uma i ~~ • 
gualdade ao meu sentimento profundo; É 
um mundo de sonhos e fantasias;E uma - 
boêmia,; É uma estrela reticente; É uma 
lua, é m céu; É algo que flutua para o 
l~~t É um olhar ao infinito procurando - 
algo bonito para colocar no papel. 

CAR rA C l RCULAR - --- - ~ 
Em. meados do me de Julho a 

r inlcÍo 7"JO r_x:Jr•r1~c:i:o r!" Ur,:.,'l ;./ 1 
árla , na p rop r- iedade Rancherita « 
Jercy barros da Silva, onde 52 v, 
receberam Junto com sal mineral a j; 
1a Pecuar'a. 

Este experimento .eve inicio 
na bas de 107 de Uréia e 90%'de Sal 
Mineral num periado de adaptação po+ _ 
uma semana, tendo con inuidade nas a 
manas seguintes, nesta mesma porcemt? 
gern a é atinir 50% da rni:nura( por e, 
ocmanas). 

/\ previsão de experimento f±. 
fci ta, para 50% da aplicação da Uréia. 
Pecuária, segundo orientação do técni­ 
co da EMPAER, tal objetivo não foi a­ 
ceito, pois houve mudanças no hábitq" 
lirnent.ar dos animais e com isso ficou 
o experimento só até 40% ée Uréia na­ 
mistura. Proporção esta que atingiu - 
plenamente o objetivo esperado. 

Este experimento teve inicio_ 
dia 17/06/85 e o término em 3Q/10/B5 _ 
onde no inicÍo· os animais .forneciam :. • 
2,5 lts/leite/dia, no final alcançou -1 
urna média de 4,5 lts/leite/dia.Tend0 - 
em vista que nesta fase as condições l 
climáticas não eram nada favoráveis p

0

a 
ra a produção de leite e os animais r; · 
cebiam alimentação suplementar na base 
de carnerum, napier, cana de Açucar, 
triturados. 

Foi notado também nos animais­ 
que receberam o tratamento uma sensi - 
vel melhora em seu estado físico, au - 
mentando seu peso e não sofrendo tanto 
na falta 'de alimentação. ( past'o). 

Concluimos com isto que a Uré-1 
, 1 

ia Pecuaria bem administrada dentro - • 
dos princípios técnicos, consiste em - 
uma excelente fonte de proteína no pe­ 
ríodo da seca, sanando assim as difi, - 
cu'ldades na falta de alimento. • 

Com esta explanção chegamos a 
conclusão que o experimento desenvolvi 
do epla EMPAER, teve êxito nos objeti­ 
vos propostos. 

ATENCIOSAMENTE, 

' JERCY BARROS DA SILVA 

L 

\\ 

SAUDADES 

.,. ' 

Maravilhoso arco-iris surgiu no 
céu em meia à noite em que eu estava, 
narcotizando-me pela boca, nariz e~­ 

'lhos com suas cores e luzes transpa - 
rentes; Tão e tanto. 

que por detrás delas eu via tudo: 
"Eu sentado numa carna de colchão du­ 

.ro olhando para o teto de um quar-. 
to e ver ali a~ucinaçÕes exclusivas e 
col·oridas". 

'GUSTAVO CURY FONSEC,\, 

) 

• AMAR É ..• 

ESTAR PRESENTE EM TOBOS OS 

j' "- 

NORMA CRISTINA RIZERIO MOURA 

BRIIJMADO -.,BA 

SERRASUL- MÓVEIS: 
BELA VISTA DO SC'L .. , 
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